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ASSIGNATURA
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meros, 95000 réis.-Pugamenlo adiantado.

no lllll

  

Encarados por esse lado são os

homemsinhos um monturo. Enca-

rados por outros lados, não são me~

nos odiosos nem menos repugnan-
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ELEIÇÕES
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-Vimos no numero anterior a in-

nidade d'esse bando de vadios

se chamam, em Aveiro, rege-

radares. Regeneradores não o

o, já o dissómos. São simples-

nte vadias, banuloleiroa da poli-

sem coherencia, sem caracter,

'-n um ideal de justiça, sem um

levantado e nobre. Quem lhes

vir a vaidade insignificante, a

idade ridicula, esse é o mais

emerito e prestante. Quem ser-

desínteressada e lealmente a

w publica, esse é o inimigo.

i Ora a. população de Avairo, que

J tem honrado e engrandecido aos

os do pain, não póde degradar-

'nem comprometter o seu nome

f- mittindo impunemente em sua

a tão insiyncs e tão nobres cida.-

,. s.

,Esse é que é o ponto importan-

da questão.

Aveiro ergueu-se no conceito ge-

À, da. sociedade portugueza pela

_acidade e energia. com que sou-

'- re ellír um bando &especulado-

-_; ¡cipóde descer, aturando ou-

1'. especuladores tão atrevídos e

' eritcs como eram os primeiros.

Nós perguntamos: em que dif-

v: os homens da Praça dos fir-

'os? Em coisa nenhuma. Se mui-

: d'elles são honrados, outros tan-

: e dos mais graduados são tão

, teircs e tão ladrões como mui-

, dos ñrminoa Não esminçare-

i ~_ s esse caso escuro porque não

mos pela frente uma questão das

7“: às da caridade. Mas se ella ap-

ecese ou apparcccr. não seria

;n não será. menos celebre u. cani-

ha que e. moralidade publica

'e obrigar a emprehender contra

nova quadrilha do que aquolla

u movemos á quadrilha dos fir-

' os. Salvo se antes d'isso a cons-

i ção dos pelintras nos tirar a

a, ou a falta das assignaturas

s homens da Praça fizer morrer o

'vo de Aveiro!!!
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Mestre Bartholomen

Chambão

«Quo qucreisl-tornon o be-

'1ino.-Quando hontem os mal-

ctos burguezec accommctte-

e revolta. estava eu aqui. Aí

A: medo tive! Escondi-me n'a-

elle desvão, e quando se fe-

aram as portas achei-me en-

' rrnlado ca dentro, como um

mparedado em seu nicho. A mi-

: a profissão de paz c de religião

'o me consentin passar por meio

_t-. homens possuidos do espirito

cólera e inspirados por Belze~

uth, nem o susto me deixava

-' imo desaffogado para ir roçar

› burel do meu santo habito pelos

,ajos empestados dos filhos de

hai. Tambem a humildade e

'.crtilicacão ch ristã se oppunham

íque eu subisse a pedir gasalha-

   

   

        

    

   

   

   

  

 

  

   

 

m os pacos rcaes com sua gri-

 

tes.

Vinte annos dominaram elles a

politica em Aveiro. Vinte annos

foram senhores absolutos dus nos-

sos destinos. Perguntâmos nova-

mente: o que fizeram ellos em fa-

vor da nossa terra? Nada, absolu-

tamente nada. Mais, ainda que pou-

co seja, temo feito os progressistas

em tres anuos. Dizemos os progres-

sistas e não os ñrminístus.

cessario distinguir. Os ñrministas

arrogam-so tudo quanto ahi se tem

feito. Mas todos sabem que pouco

ou nada. lhes pertence dos melho-

ramentos emprehendidos.

E' ne-

A verdade é esta: pouco se tem

feito, muito mais se podia. fazer,

mas esse mesmo pouco fizeram-no

os progressistas desde que subiram

ao poder. Os homens de. Praça. esti-

veram vinte annos à, frente da ad-

ministração local sem conseguirem

para Aveiro um melhoramento de

valia.. Esses vinte annos represen-

taram um abandono infame, um

desleixo monstruoso. N'esse longo

praso Aveiro não viveu; Aveiro voc

geton. Arrastou uma existencia mi-

seravel, que ainda hoje arrastaria,

se este semanario republicano não

tivesse trazido a politica. local uma

vida permanente d'agitações e de

lucta. Sim, que é esse o nosso ser-

viço. Que ainda hoje arrastaria, re-

petimos, se nós não tivessemos tra-

ziilo um sopro d'alonto á vide., tão

abatido. e rachitica, d'esta terra.

Nada. iizcram, os miseraveis. E l10~

je, suppondo real e definitiva a si-

tuação triumphante em que os col-

locámos vís-à-vis dos ñi'ministas,

ousam levantar-se com o santo e

com a esmola para dar leis, dictar

sentenças e impor humilhações á

nobre cidade que ainda hontem af-

firmou solemnemente, :fuma lucta

brilhantissima, que pode bem pas-

sar sem tole os mandões e sem

todo:: os parlapatões.

Para traz, míseros insignifican-

tes l

Subordinam tudo aOH seus tor-

pes egoísmos o 305 seus enl'atua-

do a algum de vós outros, os mo-

radores da casa de nosso senhor

el-rei. Assim, lonvando a Deus

por me conceder uma noite de

padccimento, alli me deixei licor,

sobre as lagoas humidas, sobre

as duras e agudos :nestas dos

degraus d'aquella escada. Agora,

que a revolta é linda, consolado

com as dóres que mc traspassam

os ossos e couliado na providen-

cia do Jesus Christo, vou-me ao

meu giro diario. para vol' se ob-

tenho da caridade dos devotos a

pitançu usual com que possa ma-

tar a fome de vinte e quatro ho-

ras, pela qual dou mil louvores

ao justo juiz. que reina eterna¡-

mente nos altos céus»

O bcguino reviron beatifica-

mente os olhos e fez uma visa-

gcm entre affiictae resignada. le-

'undo ao mesmo tempo a mão

ao joelho, como se alii sentisse

dói' ogudissima.

aVeneravel Frei Foy l-atalhou

o donzel, com as lagrimas nos

olhos-se tivesscis procurado 0

npcsento dos donzeis, nos vos

dariamos, ao menos. um alma-

draqne para repousar e reparti-

riamos comvosco da nossa ceia.

Mas o mal está feito, e o peior é

Publica-se aos domingos

mentos ridículos, os grandes bruta-

montes. Que lhes importa a ellos a

colierencin, o ideal, os partidos, o

bem publico? O que elles querem é

que lhes affagucm a vaidade pelin-

tra e lhes cocem ns ambições. E»

cravo-lhes o sr. Dias Ferreira uma

cartiuha, empregue-lhes um afilha-

do ou parente, e seja. o peior re-

presentante que esta terra possa ter

no parlamento, que para elles é o

mesmo. O que elles querem é a car-

tinha para apregoar pela. cidade a

sua importancia e o emprego para

lhes satisfazer as ambições. De res-

to, do povo que soffre e que traba-

lha, da terra em que nasceram, im-

portam-se tanto como nos nos im-

portâmos do que vae na. lua. a estas

horas.

Andaram por ahi largos annos

Sem partido e sem gremio, isto é.,

sem eirn. nem .beira. Ultimamente

fundaram um centro chamado re-

generndor e elles disseram-se, por

conseguinte, regeneradores. Appro-

ximam-se as eleições, o sr. Dias

Ferreira escreve uma cai-tinha a ca-

da um, vem a esta terra, convo-

ca-os a. concilio, e lá. vão os mise-

raveis acceitar a chefetura, ou o

santo e a senha. do ex-chefe da. pa-

trulha, que Deus haja. E o centro,

e o partido, e o chefe regenerador?

Quando reunistes, ó míseros pedin-

tes, quando reunir-:tes a assembléa

geral do vosso centro para lhe ex-

pôr, ao menos, as condicções da

vossa. adhesão niomentanea ao sr.

Dias Ferreira, ou para pedir ao

vosso chefe permissão para o passo

que ieis dar, ou para o consultar

sobre as circumstancias da politica

looal, on para lhe participar, se-

quer, francamente, que na franque-

za. e na. coragem ha sempre uma

certa. nobreza e um certo morito, a

vossa, aliaz revoltante, apostasia?

Sois unsdesgrmjados, sobre quem

ha de pesar sempre o desprezo d'es-

te povo, que outra coisa. não mere-

ceis, nem deveis ter.

Dizia-nos o sr. Dias Ferreiro.

uma vez em sua casaz-“Eu não

sou deputado de Aveiro, eu sou

deputado da nação.” Como quem

diz: “Eu conheco lá. os eleitores?

Eu quero la't saber d'elles ou de

que para hoje não vos posso of-

ferecer abrigo. Vós credes, santo

homem, que a revolta é linda, e

nunca ella esteve mais accosa.

Sua senhoria vae partir já da ci-

dade.. . .»

«Santa Maria val! Santo no-

me de Jesus! .›\.ccorrci-nos, Vir-

gem benniictal-intcrrompeu Frei

lloy.~l)ois os populares teimam

em sua assumiu, e el-rei deixo-

nos aos coitados do nos', humil-

des religiosos e cidadãos prici-

ticos, entregues ao furor dos

peões?n

«li que remedio, bom Frei Roy?!

»-replicou tristemente o (lonzel.

_Sem cavalleiros, osmnlciros c

héstcil'os não faz guerra, nem

se desi'azem assuailas, e nada

d'isto tem el-rei. Agora vou eu

ao rovio de S. Domingos avisar

Os senhores do conselho, os pri-

vados e [iii-algas que l'z'i estão, que.

sigam caminho de Santarem, sob

pena de incorrercm em caso de

traição, se ficarem em Lisboa:

por signal que el-rei me recom-

mendou procurasse avisar pri-

meiro que ninguem sua mercê; o

infante D. Diniz.)

«No rocio de S. Domingos, di-

zeis vós?-tornou o beguino, ar-
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Aveiro para nada.? Eu sou obrigado

a. fazer-lhes alguma coisa ou a ter

com elles a minima attonção? Quem

eu conheço é o sr. Fulano e o sr.

Sicrnno. Diesses é quo eu sou do-

pntado, com auxilio e benevolencia

do governo.,

Esta é que é a verdade, a grau-

de verdade, e n'outro dia commen-

taremos. que a. conversa ha de ser

longa, esse e outros dictos curiosos

do sr. Dias Ferreira. A grande ver-

dade é essa. A grande verdade é

quo o sr. Dias Ferreira é deputath

mas é dos homens da Praça. E as-

sim como estes teem pelo povo o

mais soberano desdem, mascarado

com uma apparente cordealidade,

assim o sr. Dias Ferreira. tem pelos

seus eleitores 0 mais completo e

profundo desprezo.

Ora. isto é uma degradação. O

povo ir á urna, arrebanhado por

uns miseraveis que não só déram

ás tricanas o peior logar no cortejo

fluvial mas que até lhe faltaram

com o barco, por uns miseraveís

que foram para. a. assembléa geral

dos accionistas do theatro dar um

voto de louvor ao SI'. visconde que

tinha dicto aos artistas que os não

deixava representar para elles não

cnvergonharem a sua terra,

o povo ir arrebanhado a urna por

esses miseraveis votar n'um homem

que foge da camara. quando se fala

nas questões da nossa. terra, e que

diz abertamente que não é depu-

tado de Aveiro mas deputa-

do da nação, é a ultima. das igno-

minias e das humilhações.

Faça o povo o que quizer. Nós

estamos no nosso posto de honra e

nlelle ñcaremoa como sempre, sem

nos intimidarem as calumnias nem

as ameaças dos inoffensivos sabiás.

N,elle ficaremos fazendo a. todos a

justiça que mereçam e dizendo as

verdades que a. moralidade e o bem

da causa publica nos pedir.

E Deus nos livre até domingo

dns garras ferozes dos fzrozes sa-

biiis.

- c--Q-onkr.”

Um pobrc velho, que nos co-

nhecemos muito bem, escrevia

 

regalnndo os olhos.-Confcsso

que vos não entendo»

Durante este dialogo o donzel

tinha acabaria de destrancar a

porta do paço, cavalgado na mu-

la que trazia de rérlea e sabido

ao terreiro seguido de Frei Boy,

que coxenva, estorcia-sc e suspi-

rava dolorosamente de quando

em quando. Passo a passo e sol"-

t'reando a mula, caminho do se.

o pagam narrou ao heguino todos

as particularidades succedidns

nqnella manhã. os quues Frei Roy

subia melhor do que elle. Chega-

dos defronte dos paços do con-

celho, o pagam tomou pelo sopé

da ali-.açova o Frei Roy pela Por-

tn-do-ferro, não sem terem pri-

meiro sahido da bolça do douzel

para a manga do beguiuo alguns

pilnrtes. (1) o da bocca diestc para

os ouvidos d'aqnelle alguns lati-

norios pics devidamente escor-

clnnlos.

Apenas passára o largo da sé

e tronspozera a velha e soturna

Porta-do-fcrro. Frei [toy tinha-se

achado perfoilamvnte são do seu

violento rheumntismo. Ligeiro co-

 

(l) Moeda de prata dc cinco soldos.

ll.° 403

n'nm dos ultimos numeros do

Commbricensc :

(O Povo de Aveiro, tão zeloso

pelos interesses d'aquella cidade,

esqueceu-se, no seu furor contra

o uotavel homem d'estado. o sr.

Dias Ferreira, do Serviço que s.

en.l fez àquelle districto, aflirman-

do que Aveiro nada lhe deve.)

E o diabo a arma-las! Então

o auctor da local do Com'mbri-

cense não estava livre de se met-

ter em trabalhos e de compro-

metter o sr. Dias Ferreira ainda

mais do que elle está?

Então com quo o grande ser-

viço que o sr. Dias Ferreira fez a.

este dísh-icto é ter aflirmado que

Aveiro nada l e deve?

O diabo é o homem!

Diz mais o auctor da local do

Commbricensc :

«Perguntàmos qual foi o mi-

nistro que anhéxou as freguezias

da Palhaça e Nariz a Aveiro, com

prejuizo do concelho de Oliveira

do Bairro, atponto d'obrigar este

concelho a E ir-se com outro?

Veja se n responde.)

Não, nos não respondemos

nada. Registâmos só.

Em vinte annos, o sr. Dias

Ferreira tem feito a Aveiro dois

serviços.

l.° Declarar que Aveiro não

lhe deve nada.

2.” Annexar a este concelho

as freguezias da Palhaça e de

Nariz.

U primeiro servico está defi-

nido. Sobre o segundo pergunta.

mos tambem: o sr. Dias Ferreira

manda freguezias d'um concelho

para o outro por conveniencia

dos povos, ou por fazer politica?

.Se juntou as freguezias de Nariz

e Palhaço a Aveiro prejudicando

aquellcs povos, Aveiro não lho~

agradece o serviço, porque não

agradece nem quer patifarias.

Quer só o que é justo. E dando-

sc-lhe o que o de justiça é quan-

to hasta para ella ser grande e

respeitada.

 

mo galgo, desceu por entre as

antigas terccenus reaes, cem me-

nos dc tres crodos estava no pe-

Iourinho. (i) Ali¡ viu cousa que o

t'cz parar.

Um homem vestido de valen-

cina, c coberta a cabeça com um

grande feltro, arengava a um tro-

ço de béstciros e peões armados

de lanças ou ascumas, de almár-

covas ou cutcllos: tinha nas mãos

um desconforme montante e na

trinta uma espada curta. A turba

ora o csi-,Mova attontamente, ora

prorompia em gritos confusos e

estroinlosos. Frei Roy chegou-se.

() homem do feltro amplo era o

mestre ta n o ei ro Bartholomeu

Chambào, que, enthusiasmado,

proseguiu o seu vehemente dis-

curso, sem reparar no beguino:

«Já vo-lo disse: d'aqui nin-

guem hole pé antes d'el-rei nosso

senhor subir para S. Domingos.

Nada de bolha fóra de sazào, que

(l) As terecenas ou taraccnos reaes,

isto é. o deposito dos aprcstos das ga-

na; de guerra, eram junlo ao sitio em

que hoje vemos a egreja ria Magdalena:

Pelourinho velho ou Açougues era um

terreiro que ficava pouco mais ou menos

no nm da rua da Prata.

  



2
.us-_.-

aqnelles povos na mudança de

concelho, o ministro, não só

cumpriu o san dever, porque o

dever d'nm ministro é tratar da

divisão administrativa sem espo-

culacào pnrtidaria, como não foi

a Aveiro que elle prestou o ver-

dadeiro serviço.

Serviço aliuz tão insignificante

que é ridiculo.

Wo----

AS OBRAS M BARRA

Volta a imprensa da. localidade,

o faz bem, a. tratar da questão da.

barra.

Technicamente não temos que

discutia' A commissâo, ha poucos

inezes nomeada pelo governo, ap-

provou um projecto que já. se ti-

nha começado a executar. Só nos

resta, por conseguinte, pedir sim-

plesmente que as obras principiem

a valer.

Mas não principiam emquanto

a população aveirense não se sou-

ber impor. quuanto fôr atraz

d'esses figurões da Praça que, ten-

do dirigido tantos annos a politica

local, nunca quizeram saber da

barra para coisa alguma d'esta vi-

da. Einquanto se deixar ludibriar

por firminos e quejandos. quuan-

to tiver deputados que estão vln-

te annos sem :Im-h- a bocca

a lavar dos Intel-esses dos

seus clcltores ou (lo seu clr-

calo.

N'eutro dia um jornal lembra-

va justificadamente, a este propo-

sito, o que aconteceu na ilha da

Madeira. O Funchal reclamou de-

balde uma deka e oiitros melhora-

mentos de que necessitava. Can-

çou-se de reclamar. Elegeu então

um deputado republicano e no dia,

seguinte teve tudo'néu quasi tudo

quanto queria. ' '

Assim succedoria analogamente

em Aveiro. Nós nunca fomos tão

respeitados como quando atirámos

oom irmãs da caridade, governador

civil, firmiuos e essa cangalhada

toda ao meio do inferno. Quando

nos pozémos a má. cara com o go

verno e com os capitães-móres da

terra, subimos na consideração pu-

blica.. E _já na questão da estatua

não houve nada que nos regateas-

sem. Se ámanhà corrermos a pon-

tapés os albardeiros dos Balcões e

dérmos um bigode nos deputados

da monarchia, nos taes que estão

vlnte alunos na camara sem

'abrirem a bocca a favor da

nossa terra, nós temos logo as

obras da 'barra e tudo quanto quei-

ramos.

Quem acha molle, carrega. Isto

é muito verdadeiro e precisamos

de não o esquecer.

Ha vinte anuos que os aveiren-

ses teem um deputado na. camara

que despreza a terra que o elege.

_________4_.____

lá estão os esculcas. Daremos

mostra ao paço quando ahi fór

só a adultera. Se, como hontem,

nos fecharem as portas, isso é

outro caso. E' preciso que isto

se desfaca. A Cobra peçonhenta

deve sahir da tóca. Não digo que

então não seja possivel esmagar-

'se-lhe a cabeça... N'um brandir

de ascuma... Mas cautela, não

haja sangue!... Pelo menos de

innocnntes. . . Leaes e osforçados

cidadãos d'esta mui leal cida. ..

Sáfa, bruto!)

Esta peroraçãe inesperada com

que mestre Bartholomeu inter-

rompera o seu discurso, que se

ia elevar ao ápice da eloqnencia,

precedera de lhe ter descido n

grossa e espaçosa mão do icha-

mrvos sobre o hombre, que lhe

Vergara, como se houvessem des-

carregado em cima d'elle uma

adnela de cuba. A Frei Roy oc-

correra uma idea abençoada, a

de communicar a mestre Bar-tho-

lomen a nova que D. Leonor lhe

reoommendára espalhasse entre

os alnotinndos; a nova da sua

partida de Lisboa com el-rei. O

mendicante sabia que o tanoeíro

era homen'. de bofes lavados, e

que, dentro de meia hora, a no-

    

   

  

   

   

   

 

  

  

   

  

   

  

O POVO DE .AVEIRO

.Se inmve (':onvenienria para, Esse deputado não conhece os elei-

tores, nem os eleitores o conhecem

a elle. Esse deputado fala sobre

tudo, excepto nos interesses do seu

circulo que site em parte os inte-

resses do paiz, como na questão da

barra, por exemplo. Esse deputado

d'z que não é deputado por

Avelro mas deputado da na-

ção. Esse deputado escarnecenos.

Esse deputado ludibria-nos. E o

paiz não ignora esse ludibrio! E 0

paiz vê o escarneo!

Assim, dlesse modo, como que-

rem os aveirenses progredir? Co

me querem que lhes façam as obras

da barra? Uomo querem que os

respeitem? Como querem que os

temem?

Os chamados jornaes regenera-

dores vocif'eram contra os progres-

sistas. Os articulistas, um dos quaes

conhecemos e estimâmos, são sin-

ceros e fazemos justiça ás suas in-

tenções. Mas compromettem-se e

não podem fazer nada, desde que

seja certo, como é, o desleixo e a

incuria criminosa dos albardeiros

dos Balcões.

Pois se os albardeires estive-

ram vinte annos de perna estendi-

da, que auctoridade teem elles pa-

ra censurar a incuria dos outros?

Que auctoridade, que prestígio. que

valor teem esses quadrumanos,

ignorantes e boçaes, para falar em

melhoramentos e progressos d'esta

terra?

O remedio é só um. O remedio

é dar com a albarda na cara de to-

dos os albardeiros.

No dia em que o povo se go-

vernar a si proprio, no dia em que

os tutores sejam encarregados do

leve officio de pentear macacos,

Aveiro progride e avança.

Senão, não.

 

nearerasre

 

0 P0V0 DE A VEIRO vende-

se em Lisboa na tabacarla

Monaco, praça de l). Pc-

dro, 21.

_+-

E' candidato a. deputado, nas

proximas eleições, pelo circulo de

Villa, Nova de Gaya, o distinctissi-

me publicista sr. Rodrigues de

Freitas.

_+-

Terminaram hontem as séstas

dos eperarios.

--_-_*,._

Vae construir-se em Espinho

um parque balnear que deverá

occupar uma extensão de 201000

metros quadrados.

_+____

Está aberto concurso de trin-

ta dias, perante a camara muni-

cipal de Vagos, para o provimen-

to de tres cadeiras primarias,

uma em Ouca e entra em Calvão,

do sexo masculino, de ensino

elementar; e outra de ensino ele-

_M

 

ticia teria corrido toda a cidade.

Assim se esquivava, não só a ser

visto no recio pelo donzel. de

quem n'aquelle instante se apar-

tára, mas tambem a achar-se en-

volvido em qualquer desordem

que semelhante noticia podesse

produzir, attenta a irritação dos

animes. Além d'isso, a lembran-

ça de' arripie dorsal que as ulti-

mas palavras de D. Leonor lhe

tinham cansado fazia-lhe quasi

desejar que o tanOciro, encarre-

gado (segundo percebera do fim

da sua arengu) da commissão

que, na taberna do Folco Taca,

Diogo Lopes incumbira a Fernão

Vasques, podesse ainda desem-

penhá-la, atalhando a fuga de D.

Leonor. Estas considerações, que

lhe haviam passado rapidamente

pelo espirito, e o ver que mestre

Bartholomeu não levava geito de

concluir moveram-no a falar ao

tanoeiro. que só o sentira quan-

do elle lhe descarregára sobre e

hombre a ponderosa, mas amiga-

vel, palmada.

«Com mil e quinhentos sata-

nazesl-exclamou mestre Bar-

tholomeu, voltando-se e vendo

ao pé de si o beguino.-Sabia que

a mão da santa madre egreja era

 

mentar mixla, da freguezia de guns pontos do continente_ ne- jos para no dia 12 de outubro .-
Covão do Lobo.

U ordenado de cada uma d'es-

tas cadeiras é de '1006000 reis e

gratificações legaes.

~F+_-~

Parece impossível que o des-

mazêllo vá tão longe, que se dei-

xasse chegar a. ponte da Gafanha

ao estado desgraçadissimo a que

chegou!

Mas é verdade.

A ponte não offerece segurança

nenhuma. A quasi totalidade dos

postes que a, seguravam _já não as-

sentam no sólo. em razão de se

acharem carcomides, estando ape-

nas seguros du parte de cima. E os

restantes não tardará muito que es-

tejam tambem nas mesmas condi-

ções.

Isle é muito sério.

O taboleiro da ponte está egual-

mente desgraçado. Muito velho e

cheio de remeudos, a madeira está.

quasi toda pôdre, vergando muito

as traves em que elle assenta..

Emñm, aquillo é uma verdadei-

ra rateeira que alii está, armada; e,

se não se tomarem immediatas pro-

videncias, teremos qualquer dia

que lamentar uma grandissima des--

graça.

Pedimos, por iso, a attençâe

de quem compete para o perigo

imminente que offerece a ponte da

Gafanha. Andem com tempo e a

horas e não estejam s espera que

gro. é?

Apparecem nos jornaestr gle-

zes cartas do liltoral afric. o re-

lativas ás atrocidades pratí'fiadas

pela gente de Dahomey. No dia

29 de março os soldados do rei

de Dahemey incendiar-am 14 al-

deias e aprisionaram '1:800 indi-

gcnas. A aldeia dc (lkélé foi sa-

queada, as creanças degoladas,

as mulheres estrinadas, e os ho-

mens empalados e em seguida

queimados vivos.

U abhade liouclier descreve

essas torturas n'estes termos:

(if) culpado, um vencido, foi

primeiramente empalado. Depois

accenrleram uma enorme fogueira

em torno do misero. U infeliz foi

assim assado a pouco e pouco.

Dnreu esta tortura desde manhã

até a noite. Entretanto os carras-

cos bebiam e dançaram em volta

(l'elleJ)

0 martyrio era uma festa.

0 rei de Dahomey mandato-

dos os annos massacrar grande

numero de prisioneiros. No dia

15 de julho o rei mata 50. No dia

16 trazem á sna presença nm ca~

ptivo, a quem encarregam dr: vu-

rias commissões para o pae fal-

lecido do soberano, dando-lhe

uma piastra e uma garrafa de

tir/ia. Feito isto cortam-lhe a cn-

beça. No dia 23 do mesmo mez

são abatidos 23 musicos, desti-

nados a distrahir no outro mun-

   

                    

    

  

 

  

 

  

   

        

acouteça primeiro algum desastre.

Providencias! Previdencias t

.+à

 

Varios industriales de Malaga

decidiram formar uma liga con

tra os caloteiros. A alliança con-

sistirá. em reciprocamente se en-

viarem todos os mezes uma no~

ta com os nomes, moradas e an-

tecedentes de todos os que não

paguem, afim d'este modo evita-

rem que lhes succeda o mesmo

Parece que os commerciantes

vão adoptar o systema.

Esta medida toma-se, ao que

parece, porque alguns d'elles se

encontram em sérias difficulda-

des, porque não conseguem co-

brar a maior parte das suas con-

tas.

Só n'um anne, ao fazer um

balanço, um industrial d'aquella

cidade se encontrou com uma

conta de Hades de 91000 duros.

*.-

Durante o anne de 1888 nau-

fragaram nas costas de continen-

te (lo reino e das ilhas Terceira e

de S. Miguel '10 navios mercan-

tes. sendo 6 portuguezes. 2in-

glezes, '1 francez e *l allemão.

Apenas um d'estes navios era

movido a vapor.

+._

Renne no dia 2 do proximo

mez de outubro em Berne, sob

a presidencia do cardeal Lavige-

rie, o congresso centra a escra-

vatura e sacrifícios humanos, que

ainda infelizmente se dão em al-

  

pesada; mas não pensava que o

fosse tanto! Que me quereis, Frei

Hoy“?n

«Dizer-vos que podeis man-

dar sahir vossos escnlcas de sua

atalaia; porque poderiam chegar

a curtir o inverno ahi, antes de

verem el-rei chegar e passar para

S. Domingos.)

«Frei Iiey,-replicou o tanoei-

ro, fazendo-se vermelho de cólera

--para interromper-me com uma

de vossas bufoncrias, não valia a

pena de me aleijardes este hom-

bre l»

«Temae como quizerdes as

minhas palavras; chamas-me 0

que vos aprouver, bufão ou men-

tiroso; mas a verdade é que não

será hoje que os populares fala-

rão com el-rei.n

«Pois que, morreu dos feitiços

da adultera ou tornou-e invisivel

algum encantador seu amigo l»

«Nem uma cousa, nem outra:

mas, com estes olhos de grande

peccador (aqui o ichacervos fez

o gesto habitual de cruzar as

mãos sobre o peito) eu o vi sahir

para a banda da portada-cruz...)

«Frei pr, olhae que estes

honrados cidadãos vos escutam.

 

  

do o rei defnncto.

'1860 assistiu a esses sacrifícios,

escreve:

e. . . Proximo de nós achavam-

se quatro negros, os coclieiros

de uma carroça destinada a ser

enviada ao rei defnncto. Ignora-

vam a sua sorte. Quando os cha-

maram adiantaram-se tristemen-

te, sem proferir uma palavra. Um

d'elles tinha os olhos cheios de

lagrimas. Foram mortos pelo pro-

prio rei. Durante as duas ultimas

noites teem cahido mais de 500

cabeças»

0 actual rei de Dahomey, Gle-

lé, é um partidario da escravatu-

ra e dos sacrifícios humanos.

Cercam-o além d'isso selvagens

que lhe não perdooriam pensa-

mentos de compaixão.

O seu predeCessor Ghezo foi

envenenado por um dia manifes-

tar o deseje de renunciar a essas

scenas sanguinarias.

-_.___.____.

Abriu consultorio medico-cirur-

gico especial para senhoras e crean-

ças, em Lisboa, a sr.“ D. Elisa Au-

gusta da Conceição de Andrade,

que este anne concluiu e seu curso

na Escola Medica Cirurgica d'aquel-

la cidade.

E' a primeira. medica que ha

em Portugal.

_+6_

A colenia americana em Pariz

trata de organisar grandes feste-

e que o auto é mui grave para

gastar trnanicesm

«Já disse, mestre Bartholo-

meu, que falo verdade. Pelo ben-

to cercilho do santo-padre vos

juro que, hoje. el-rci não dormi-

rá em Lisboa. segundo o geito

que lhe vejo. Elle cavalgava uma

possante mula de caminho; n*on-

tra ia uma dona coberta com um

longo véu: seguiam-no donzeis,

falcoeiros e moços de monte. A0

passar, ainda lhe ouvi estas pa-

lavrasz-olhae aqnelles villàos

traidores como se juntavam: cer-

tamente prender-me quizeram, se

lá fóra !b (1)-Nã0 pude perceber

mais nada. Que mais, porém, é

preciso? Deixastes fugir a preia:

agora catae-lhe o rasto.)

«Traídor é elle, que nos ha

mantido, como um pagãol-bra-

dou o tanoeiro, sopesando o mon-

tante-Mas que se guarde de ou-

tra Vez trazer a Lisboa a adulte-

ral Rainha ou bnrregan, arran-

car-lhe-hemos os olhos. A arraya-

11) Non quis alla hir e partiese da

cidade com D. Leonor, ho mais escnsa-

mente que pode. e hia dizendo pelo ca-

minho: «Oolhae, &ar-Fernão Lopes

Chr. de D. Fern-ando c. 61.

   
llI. Lartigue, que em julho de

lemnisar o 397.° anniversario d*

descoberta da America.

Entre essi-is festejos fígurarã

uma festa nantica no Sena, um,

cortejo historico que se dirigir _

á ilha dos Cysnes. um banquete

e uma grande festa nocturna na

Exposição.

h*_

O parecho duma freguezia de¡

Guimarães. na occasião da missa

conventnal, preveniu os assisten-

tes de que lhes queria faller. O

povo foi-se agglomerando á por-

ta da egreja e o padreca, subin-

do a uma parede que estava pro-

xima, disse :

«Eu não me queria metter em

politica, mas para attender a um

pedido forte. peço aos caseiros

que votem com os senhorios, e a

todos os parochianos que votem

commigo. senão vou d'aqni para

a minha terra, que é Melgaço l»

Os padrecas estão galepinande

desaforadamente. Valim-os o dia-

bo l. . .

w_

Regressou de Lamas, subor-

bios de Aguada, o nosso estima-

dissimo patricio sr. Francisco

Monteiro Rebecho, que veio bas-

tante melhor.

O bemquisto moço foi agora

a ares para a Serra da Estrella,

e oxalá que elle venha de lá com-

pletamente bom.

_--___*_*

Appareceu em Povolide, con-

celho de Vizeu, uma ovelha com

uma pustula maligna. Tentaram

coral-a, sangrando o animal nas

orelhas, mas como vissem que o

remedio não debellava o mal, o

done, que n'essa occasiãe trazia

gente na malha, foi-se á ovelha,

matou-a, esfollon-a e den-a a co-

mer aos homens do trabalho.

Resultado final: o dono da

ovelha, que a esfalleu, já passou

diesta para melhor vida com uma

postula maligna, e egual sorte

tiveram mais duas pessoas da fa-

milia que preparou tão appetito-

se festim.

Ha mais alguns doentes e em

perigo de Vida envenenados pelo

animal carbunculose.

-'__-.I__-.

Acha-se aberto concurso para

o provimento do partido medico-

cirnrgico do concelho da Oliveira

de Azemeis. U ordenado é de

2505000 réis.

_+.

O auno passado, em França,

um generoso anonyme offereceu

10:000 francos para premiar o au-

ctor da melhor memoria manus-

cripta sobre a liberdade de cons-

ciencia.

Ae concurso, que para. esse fim

se abriu, apresentaram-se 828 me-

morias.

O jury, composto por Jules Si-

mon, Ad. Franck, Paul Janet, Fay,

etc., já. deu a sua decisão.

miuda foi escarnida; mas não o

será em vão. Que dizeis vós on-

tros, honrados bnrguezes?

«Escarnides, escarnidos l-res-

pondeu com grande grita otro-

pel._Mas, ai fé, que nuncaa adul-

tera será rainha de Portugal. Mor-

ra a comborça l»

E no meio da alarida, as pon-

tas das lanças e os largos ferros

dus almàrcovas agitadas nos ares

scintillavam aos raios do sol

oriental, como vasto brazido.

(A S. Domingos l-gritou mes-

tre Bartholomeu.-Vames, rapa-

zes: já que não fazemos aquina-

da, ao menos que o povo não se-

ja por mais tempo bnrladoln

E, pondo o montante às cos-

tas, mestre Bartholomeu tomou

por uma das ruas que davam pa-

ra a banda de Valverde, seguido

da turbo-multa e sem fazer caso

de Frei Rey, que procurava rete-

le, ponderando que ainda poderia

ailcançal' el-rei e faze-lo retroce-

r. er. '
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4"' -'›'nio foi conferido eric-aqua

- seguintes trabaihos:

v 0:2 --cuja divisa é.: Supprz'-

l- ciutsa cesso o c/j'uílo;

'sl " Wii-divisa.: As egrrjas'lí-

urcs no Estado liurc.

Além d'est.e .mais quatro pre-

mios foram distribuídos por outras

tantas memorias: um de 2:0th

francos e tros de 1:000 fra-ricos ca.-

da um.

Os nuctoros das duas primeiras

são respectivamente:
B. Bourdon,

professor de philosophia no lyeeu

de Valenciennes; o I). Brévot, pro-

fossor de instrucção primaria em

Uolombé-le-Sec (Aubel.

O «jornal francez dlonde é ox-

tl'l'tllllitt esta noticia, termina-a com

o segiinte commentnrio:

“Não é pequena honra para um

'profeisor de instruccào primaria e

,para o nosso modesto ensino, esta

divisio cr-eqrm «tum premio do

tnl importancia, com um professor

de 'piilosopliia, uium torneio tão

brillnnte pela distincção como po-

]o numero dos concorrentes...

_r
_

Foi requerida concessão :i ca-

mara umnicipal de Aveiro pelo

sr. .tese Domingues Martins, de

Maciihala do Vouga, para esta-

«bele-aer uma linha de americanos

com tracção a vapor de pequena

pressão, para transporte de pas-

sageiros e mercadu'u'ias. entre a

'larra e a estação do caminho de

'ferrod'esta cidade, com direito

de ser prolongada. por meio de

(lois ramaes. um de Aveiro até

'á fatrica da Vista Alegre e outro

até Águeda.

'W

Morreu recentemente e
m Lyon

~nm velhote que alli meudigàra

desde muitos annos.

Vivia n'uma negra miseria e

expirou de uma congestão pul-

momr. Quando encontraram o

cadaver na posilna onde o velho

residia, ja tinham passado alguns

dias sobre a morte do mendigo.

,Enorme foi -a surpreza da au-

ctoridade. quando ao abrir uma

velha. caixa -que havia no pardiei-

ro, 'rc-.lion a bella sotuma de fran-

cos 5001000, em moedas de ouro

«embrulhadas em trapos!

_______
_.__---

Appareceram mais dois novos

jornu-s: A Lei', orgão dos [unc-

cionarios publicos, de Lisboa; e

O Operario, da Figueira da For..

Agradecemos a visita e dese-

jamos aos novos collegas um fu-

turo pl'OSpGl'U.

__.__
-.---

--

C bispo de Madrid, em pre-

sença da situação actual da egre-

ja em Hespauha, opta pela sepa-

ração da egreja e do estado, sob

o ponto de vista liuanceiro.

Ora aqui esta um bispo mo-

delo, que comprehende o seu

tempo.

_r
m

Foi posto em uso 0 telephone

'nos hospitaes inglezes junto a ca-

ma dos dOeiites, o que permitte

a estes que estejam all'ectados de

molestias contagiosns poderem

«conVPrsar com as pessoas das

suas relações sem resultar o me-

nor perigo de contagio.

O apparelho, collocado junto

ao leito do enfermo, não so lhe

serve para conversar com quem

o procure, mas ainda lhe faculta

ouvir qualquer leitura com que

busquem (lc longa entretel-o, ou

distl'ahil-O.

J
_

Consta que Villa Real vae ser

elevada á cathegoria de cidade.

_f
f_
-

Ensaia-se a c tn al m e n te em

*Rouen um methodo electrico de

purificar as aguas infectas: toda

u porção de agua em estado de

dm-nmposição
pode ser desinte-

clada misturanclo-
lhe cliloreto de

sadio e suhmettendo-
a a uma cor-

rente electrica
.

O novo lnl'thOdO é perfeita-

mente apphcavel às salinas situa-

das perto do mar, onde existem

grand-Is fabricas que produzem

residuos de chloro, e em geral

mtas as que possuem em abun-

rdancia este sal.

l Com uma simples installação

'mechanicm
composta de moto-

, res, etc., pode-se, segundo atur-
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rua mr. Henriete, livrar as po'voa

ções do maus cheiros que pro-

viiein d. 5 aguas estagnadas ou

putrefac is, e ao mesmo tempo

econou'iisar as aguas potaveis 'que

actualmente empregam .nas 'rogas

e lavagem das_ ruas. V

Para isso basta solidiñoar a

agua do mar, que como é sabido

contém o chioro; este sal conver-

tido em (.lesinfeçtante pela “iu-

iluencia das correntes electricas

transforma as aguas das lagoas,

pantauos, etc., etc.

.-_
k_

Na. manhã de quarta-feira oc-

correu na, Costa Nova 'do Prado 'nm

tristissiino acontecimento.

Toniava. banho no rio João Pe-

reira de Sá, filho do antigo profes-

sor do lyeeu de Aveiro, o sr. dr.

Souza. e Sit. Desconheoendo o peri-

go que corria, demais a mais sem

saber nadar7 afi'astou-se um pouco

da beira, do rio, mas com tanta in-

felicidade, que foi cahir nium sitio

de bastante profundeza, (Fondo

não poude voltar para. terra.

Iinincdiataniente lho foram pros

tedOB soccorros, mas o desventura-

do sumirn-se no seio das aguas,

sendo inuteis todos os esforçcs em-

pregados para. o salvar.

Era, _1o de noute quando 0 .seu

cadaver foi encontrado.

0 pobre moço contava pouco

mais de 18 annos de idade. Em

um estudante upplicado.

Infeliz l

___-.--
-_--

Trata-se em França de apro-

veitar as andorinlias como men-

sageiras de guerra, em substitui-

ção dos pombos-correios.

- _4
-_-

Ila quinze aunos perpetrou-se

um crime no Michigan, listados-

Unidos; a opinião indigiton como

auctor um tal George Baruhardt,

que foi julgado e condemnado

pelo jtll'Y a prisão perpetua.

Passados annos. houve um re-

viramento na opinião publica, c

começaram a envtar-se ao gover-

no petições em favor do condo-

mnado.

initim, ao cabo de quinze an-

nos de inqueritos, acabou-se por

adquirir a certeza de que o po-

bre homem fora injustamente cou-

demnado, e ha duas ou tres se-

manas, restituiram-n'o a liber-

dade.

Succede, porem, que durante

0 tempo da prisão, a mulher mor-

reu, a familia dispersou-se e a

fortuna do desventurado desap-

pareceu.

-_.__'--
.--__

Foi para a Costa Nova do Pra-

do, para uso de banhos_ o nosso

amigo e digno escrivão da cama-

ra municipal, o sr. Francisco de

Pinho Guedes Pinto.

____'__
_o-_

São poucas as romarias onde

não haja quasi sempre sérias de-

sordens. Ainda agora n'um arraial

eu¡ Freixel, u'n moleiro matou a

facadas um individuo chamado

Bessa, feriu mortalmente outro

que acompauhzwa este e feriu

ainda um terceiro que acudiu.

Deu que fazor, o bicho. e só

com grande detticuldade poude

ser preso, porque o povo estava

com vontade de fazer justiça por

suas mãos.

*___
--*-

_"

Eis os preços porque correm

no nosso mercado os seguintes

generos:

Feijão branco (20 litros)... 860

Dito vermelho . . . . . . . . . . . . 640

Dito laranjeiro . . . . . . . . . . . 900

Dito manteig.. . . . . . . . . . . . . 070

Dito amarello . . . . . . . . . . .. (580

Milho branco . . . . . . . . . . . . . 560

Dito amarello . . . . . . . . . . . . 5/10

Trigo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 800

Ovos (Cento) . . . . . . . . . . . . . 940

Azeite ('10 litros) . . . . . . . . . . 145800

Batatas (415 kilos) . . . . . . . .. 240

_____._-
_-_-

Succedeu ha dias uma lamen-

tavel desgraça na Fabrica de Pa-

pel de Valle Maior. Um opcrario

passava proximo de uma roda

da machina. levando nos braços

uma porção de papel envolvida

em um panno. roda apanhou-

lhe uma ponta do panno, arras-

tando o pobre rapaz, que foi co-

lhido entre as engrenagens, Il-

. branca 11a série de 25 nu-

savel a quem queira ficar livre

dos callos.

Covilhã - Benavenuto de Bar-

ros.

Veja-se o annuncio respectivo.

Vinho

Ha para vender na adega de

Manuel F. Simões, da freguezia

da Palhaço, 20:000 litros de vi-

nho, aproximadamente:
a sua

qualidade dispensa encarecimen-

to, como o comprador verificará.

____________
___._____.-_

-----

Loterias

Chamamos a attenção dos nos-

sos leitores para o annuncio do

cambista de Lisboa, o sr. Anto-

nio Ignacio da Fones-ca, que vao

publicado na respectiva secção.

Contra o debilidade

Recommendàmos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a Farinha Pei-

toral Ferruginosa, da Pharmncia

Franco d Filhos, por se acharem

legai-mente auctorisados.

'ado volume encadernndo em

percelina 300 réis e em brochura

200 réis. Assigna-se no escriptorio

da. empreza, travessa. da. Queimada.,

35, Lisboa.

_
r

PUBLICAÇÕ
ES

Agradecemos
a remessa das

seguintes:

'- HISI'ORIA DA REVOLUÇÃO Pontu-

oueu DE 1820, pelo dr. José d'Arriaga.

_Publicou-se
o fasciculo [1.0 40 (7.0 do

volumo 1V). Editores Lopes & 6.“, rua

do Almada, Porto.

- O RECREIO, revista semanal litte-

raria e charadistica. -- NJ" 21 a 26, da

7.“ serie.

- Itnvrsra POPULA
R DE Conan-;emen-

'ros U'rt-:IS.-Summa
rio do 11.0 66:

Analysr: espectral; Jose do Quintal;

industria caseira; A medição do tempo

' na Terra; A habitação do homem na

epocha do Rangit'cr; Calendario do agri-

cuitor; Escolha de sementes; lui'iucncia

' do chá preto; Utilidade do sal na agri-

, cultura; Forças militares; Procosso para

i tinair o marmore; Contnnio da sarna

felino. para o homem; Sabão ,para lim-

par prata; Tuberculose; Creaçâo artiñ-

cial dos leilões; Tratame
nto da. ictcricia

do cão; A lieadura elastica', Conserva-

ção dos feijões; Um novo inimigo da

beterraba.

Redacção e administração,
rua de

Santo Antonio dos Capuchos, 51.

- Mvsrmuos nas (iam-És, por Jules

Boulaberl.--Cadcr
neta n.° 38. Editores,

Belem S: (1.3; Lisboa, rua do Marechal

Saldanha, 20.

-~ A FILHA MALm'm, por Emile Ri-

chcbourgz. - Caderneta n.° 13. Editores,

Belem 85 C.“

- 0 Muxno ELEGANTE, mensageiro

semanal illustrado 'de modas, cleaancia

e hom tom.-~-N.n 33, do 3.0 annouCorres-

pondencia ao :gerente Antonio de Souza,

rue Condorcet, 72, Pariz.

  

  

    

  

  

    

   

 

   

 

     

  

       

  

  

 

  

  

   

    

    

cando com o corpo _completa-

mente dilacerado. D'ahi a pouco

fallecia.

0 desgraçado havia Casado

ha pouco tempo.
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Os medicos de Redor, França,

declararam-se em g-réue, o que não

deixa de Cansei' um certo espanto.

A cause da, gréuc é a. diminuta. re-

muneração ue os medicos perce-

bem pOr ca a. autopsia. que teem

de fazer: l') francos, incluindo to-

das as despezas.

O tribunal vao perseguir os

grevistas, que aliás preferem a con-

demnação a trabalharem em simí~

lhantes condições.

EXPEoiENTE

Prevcnlmos os nossos es-

tlmavels assignantes. tanto

do Aveiro como de fora, de

que estamos a proceder à co-

 

_._ã

ANNUNCIOS

VENDA DE casa
NO dia 8 do corrente mez, pelas

H horas da manhã, será ven-

dida em hasta publica, na rua do

Sol, uma morada de casas, n.°

12, de um andar, com quintal,

sita na mesma rua e pertencente

a Francisco de Mattos Bandnrra

e filhos.

   

meros do «Povo de Avelro»

que 'terminou com
o n.° 400,

e ainda d'ontras sérios em

atraso, esperando do cava-

Ihelrlsmo de todos o seu

pl'ompto pagamento.

E' ílneza que antecipada-

mente agradecemos.

Aos srs. assignanlos das

ten-as onde o correio não

[az cobrança, rogamos a n-

nezn de mandarem satisfa-

zer os seus dchltos a esta

administração.

_J
_-

0 Senhor do Paço (lc Nlnães

  

1-
/

CONHECIMENWS UTElS

  

Para destruir a hervadas ruas

dos jardins ou parques, esta dan-

do magniñco resultado no estran-

geiro o emprego do acido sulfu-

rico misturado com agua. Esta

mistura faz-se com toda a cau-

tella em uma vasilha de barro,

vidro ou cobre, deitaudo o acido

na agua gota a gota, emquanto

que com um pau se meche esta

constantemente.
Basta 250 gram-

mas de acido para cada hectoli-

tro de agua. negam-se depois

com esta agua as ruas dos jar-

dins, os pavimentos, etc., onde

houver herva, e esta desappare-

cerá em pouco tempo.

à:

Toncls novos

Muitas vezes os toneis novos

communicam ao vinho novo ou

velho, que n'clle se guarda, um

sabor desagradavel, proveniente

da madeira.

Para obviar a este inconVe-

niente, enche-se de agua, ate

meio, o tonel, e (.leixa-sc-lhe den-

tro um kilo de crystaes de soda

por cada hectolitro de capaci-

dado.

A dissolução ficara em repou-

zo durante quinze dias, devendo

haver o cuidado de a agitar de

vez em quando. Findo este tem-

po, despeje-se o tonel e deita-se-

llie agua, deixando-0 assim du-

rante alguns dias.

O touel achar-se-ha então apto

para reneber o vinho, sem receio

de que este adquira mau gosto.

_r

llorario dos comboyos na

estação !lc Aveiro

Nourr.

Partida de manhãz--A's ¡t- ho-

ras; 5 horas e 30 minutos; e 8 ho-

ras e 26 minutos.

Partida de tardet-A's 6 horas

e 22 minutos; e 9 horas e 52 mi-

nulos.

 

Dn collecção de romances de

Camillo Castello Branco, que a

Companhia Editora. de Publicações

Illustration está, dando o, luz men-

salmente, reoebemos o Senhor do

Paço de Nimlrs, excellente na. par-

te historic-a, e no qual todos Os ro-

mancistas presentes e futuroa teem

de aprender.

Nos magniiicos livros de Camil-

lo ha analyse. Hôres, sorrisos, epi-

grammas, anecdotas ridentes, epi-

sodios burlescos, recordações poli-

ficas, reminiscencias hístoricas,-

como o que temos presente e que

se refere à, dominação hespanho-

la em Portugal-sempre
doleitan-

do e distrahindo.

Os capituloa do Senhor do Pa,-

ço dc Ninãcs íntitulam-se:

 

Vinho Nutritivo

de Carne

Privilegiado, ductorisado pelo go-

verno e approvado pela junta

consultivo de saude publica da

Portugal e pelos Inspectoria, Ge-

ral de Hygicne da corte do Rio

de Janeiro.

' o melhor tonioo nutritivo que se co-

nhece; e muito digestivo, fortificante

e reconstituinte. Sob asua influencia de

senvolve-se rapidamente o apetite, en-

riqucce-Se o sangue, fortalecem-se os

musculos, e voltam as forças.

Emprega-se com o mais feliz exito

nos estomagos ainda os mais debeis,

para combater as digestões tardias e la-

boriosas, a dispcpsia, cardialgia, gas-

ti-o-dynia, gastralgia, anemia ou inacção

dos orgãos, raehitismo, consumpção de

carnes, atracções eserophulosas,e em ge-

ral na cnnvaleScenca de todas as doen-

ças aonde e preciso levantar as forças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto

de cada. comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para. as creanças ou pessoas mui

to deheis, uma colher das de sopa do

cada vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez.

Esta dose, com quaesquer bolachi-

nhas, é um excellente «lunchn para as

pessoas fracas ou convaleseentes; pre-

para u estomago para acceitar bem a'

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se egual porção ao atoast», para

facilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicos attestam a

superioridade d'estc vinho para comba-

tcr a falta de terças.

Para evitar a contrafacç'ão, os envo-

lucros da; garrafas devem conter o re-

tracto do anctor e o nome em peque-

nos círculos ammellos, marca que está

depositada em conformidade da lei do 4

d junho de '1883.

Acha-se á venda nas principaes phar-

macias de Portugal e do estrangeiro. De-

posito geral na pharmacia Franco-Fi-

lhos. em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal do João Bernardo Ri-

beiro Junior.

_._____
_____'_

__-_-__
-

(ls vícios do Lisboa

O que era. o paço e quem esta-

va n'elle-Cavillações
do um chan-

celler-mór do reiuo=Doís homens

que a si se definem-Victoria
do

velhaco-Como choram as mães-

Como as bons almas são tolos-Des-

engnno- O D. Prior de Santa. Ma-

ria de Landim-Chega, curada em

falso ~ As damas heroicas e o bispo

do Porto~Lá vão!~Alcacer-Kibi
r

-Müel-Tres aunos depois-Ao

cabo de dezeseis rumos-O pobre

nas pompas da. A-ia -r A corrupção

da India e a justiça do céu-Leo-

nor-Vasco o “escruvo,,---0 que era

um negro quando precisava ser

homem -Reilexões sobre os pretos

e o mais que se disser-E Ruy ?-

0 ermitão-O vidente-O assassino

de João Esteves Cogommho-Vi-

via l-Conclusão.

Já estão publicados a Engeita-

da e o Bem c o Mal.

A seguir sahírão:

O esqueleto-A mulher fatal-

Estrellas Íunestas As tres irmãs

-Memorias do carcore--Annos de

prosa-Os brilhantes do brazileiro

A bruxa do Monte Cordova-A fi-

lha do doutor Negro - Estrellas

propicies-O olho de vidro-Mys-

terios de Fafe - Quatro horas inno-

contes-Memorias
de Guilherme

do Amaral-0 sangue-Vinte ho-

SUL

Partida de manhãt-A's '11 ho-

ras e 21 minutos.

Partida de tardez-A's 5 horas

e 3 minutos; 5 horas e 32 minu-

tes; e 9 horas e 23 minutos.

    

_.,__

  

ras de líteira-As virtudes antigas
O CAlHELIbLiqjtl-?U ADUL

TERIO

_Lucha de gigantes-Cover em ____'__,_______.___.____._
“AMIBO AC 1010

ãüããsâocsaãtã:13 militâàllãaíz
. . Contos ai-rcgtados, imitados eoriginaes,

an a - re I'd L e ,i
oderecidos ao sexo forte e pi'ohibidos

cardina-A queda dium a
njo-Agu-

lha. em palheiro-O judeu-Doze

casamentos felizes-O demonío do

ouro-A viuva do enforcado-No-

vellas do Minho-O regicida-A

filha, do regicida-Divindade de

Jesus ~ Correspondencia epistolar

»Theatrm etc., etc., etc.

ao sexo l'raco. ¡ilustrados com 24 gra-

vuras francezas e impressos em ex.

celleute papel, com capa a GÔl'eS.--

“1. volumes 600 réis.

A obra está completa e só se rece-

. j . _-
. bem assignaturas para os dois volume,

tuei-o facilmente e sem dói no de que em¡ se compõe___50rá enviada

nm de 5 (lms- _ _ tranco de porte a quem enviar a Empre-

Julgo este preparado indispen- za ooo réis.

Estive impossibilita
do de sa-

hir de casa por alguns dias, em

consequencia
d'um callo, e em-

pregando o CALLICIDA Franco,
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LOTERIAS

llllllülllES E ESTRANGEIRAS    

   

   

 

   

  

 

  

   

  

   

   

  

  

com casa de cambio

ANTONIO IGNACIO DA FONSECA, na mn no ARSE-
NAL, ,36 A dia, LISBOA, e filial no PORT”, FEIRA DE S.

BENTO, 233 A 35, faz sciente o publico da capital, províncias e

ilhas que tem sempre nos seus estabelecimentos grande sortimeuto

de bilhetes e suas divisões das loterias portugueza e hespanlmlm

SATISFAZ todos os pedidos, na volta do correio, em carta re-

gistrada, quer para jogo particular ou para negocio; os pedidos de-

vem ser :wompanliados de suas in'iportancias, e as remessas feitas

tambem em cartas registradas.

ENVIA em tempo listas; mas é conVoniente fazer o pedido d'es-

tas na occasião da requisição do jogo, isto para os pedidos pai-tj.

culares.

OS COME/(ERCIAN'FES que quizerem ampliar o seu commercio

e negociarem ein loterias, podem fazel-o dando referencias, fazendo

os seus pedidos e recambiando o que não poderem vender ate á

vespera de se effectuar o sorteio. E' NEGOCIO EM QUE IlA TUDO

A GANHAR E NADA A PERDER!

CO.“ CASAS DE CAMBIO EM

LISBOA~ Rua do Arsenal, 56 a 65:

PORTO-Feira de S. Bento, 33 :135

 

Faz publico que satisfaz todos

os pedidos de loterias na volta. do

correio, garantindo não lzrwer 6.1)-

trnuios no correio, sendo todos as

sua:: remessas /bitas em cartas ccr-

IÍ/icudas.

.-\cceita agentes em todos os

pontos do paíz, dando boas refe-

rencias. E” um importante auxiliar

este negocio para. os commercian-

tes das províncias. '

Abaixo publica os dias das ex-

tracções das loterias nos mezes de

agosto_ setembro e outubro; assim

como premios e preços dos bilhe-

tes, quintos, decíinos e oitavos.

LOTERHS PORTl'GllEZAS

No mez de Setembro,

14 e á.ati-Outubro, 4, l-i. e 12-11..

Em todas as loterias o premio

maior é de

9:0008000

Bilhetes, a 575300; quintos a

làOlíl); oitavos a (560; cautelas de

260, 130, 4:5 e 30 réis.

Listas enviadas no proprio dia

do sorteio. I

WTERHS DE Mim“”

No me: (le Setembro

Em 10, com 0 premio maior de

:15:01.06000

Bilhetes a 225000, dorimos a

25200; cautelas de 153300, 600, 4.80,

240, 120 e 61) réis-Dezenas de

15200 e 600 réis.

Em 20, com o premio de

25:20095000 réis

Bilhetes a 115000, decimos a

153100; cautelas (le 600, 4-80, 94h.

120 e 60 réis-Dezenas de 1,5200

e (SOU réis.

Em 30, dois premios de

14:4005000

Bilhetes a 6,5500, docimos a. 650

réis; cautelas de 600, 430, 240, 120

e GU réis.

No me: dc (mtubro

Em 10, com o premio maior do

90:0008000

Bilhetes a 5350“), decimos a.

'5:5300; cautelas de 35000, '254100,

15200, ooo, 43o 2.10, wo é co réis.

-Dezenas tle 24 :ililljlth l *25000, 66000.

45800. 26100,_15200 e ooo réis.

Em 11), com o premio de

25:2006000

Bilhetes a now), decimos a

1:5100; cautelas de 600, 480, *240,

120 e (SO reis-Dezenas de 152W)

e 600 réis.

Em “29, com dois premios de

14:1003000

Bilhetes a. (35500, decimos a

650; cautelas de 600, 480, 24'), 120

e 60 réis.-Dezenas de 173200 e 600

réis.

As listas de todos os sorteios das lo-

terias de Madrid são enviadas directa-

mente de Madrid, no mesmo dia do sor-

teio; de maneira. que chegam a_ todos' as

terras do paiz no segundo dia depors

do realisado o sorteio.

Para os particulares recebem-se em

pagamento dos seus pedidos notas do

Banco, letras, ordens, vallcs do correio,

Hello-z ou outros valores de prompta rca-

lisação. _ _ _

(Is pedidos devem ser dirigidos ao

camhista

Antonio Ignacio da Fonseca

LISBOA

0 Recreio

Revista semanal litteraria

e charadistica

Está cm publicação a 7.il série, for-

mando cada série um grosso volume

completamente independente.

Cada numero em Lisboa, pago no

acto da entrega, '20 réis.

Províncias: cada trimestre ('13 nume-

ros), 300 reis. Semestre (26 numeros),

580 réis. Para a província o pagamento

ó adoantado. _ _

Toda a correspondencm deve ser di-

rigida ao editor João Romano Torres,

rua Nova de Mamede ?ti-Lisboa.

 

As loterias portuguezas são tres cada mez; e os premios mam-

res de réis 8:0908090. . _ p

Bilhetes a 445800 réis; meios bilhetes a 215400; r¡uartos a M200;

oitavos a 600; e cautellas a 520, MO, '260, 220, *130, 110, 65, 55, 45

e 39 réis.
_

Os commercinntes (la província, que quiserem negociar nas loto-

rias de Madrid, town (to tirar uma licença que nas províncias r' (tc

15500 réis por anna (365 dias). Decreto (to "20' (lc setembro dc 1880',

publicado no (Diario (lo Governo» de 98 de setembro de 1886

(nf 20.)

dias

ü

O camhista ANTONIO lGNA(ÇIlO DA FONSlfl'IA promptiñca-se

a dar todas as explicações e a bom servir o publico, quer para jogo

particular ou para revender.

Pedidos ao ('ZAltlBlSTA

ANTONIO IGNACIO DA FONSECA
56 _ RUA no ARSENAL _ oi

'Ei I S B O _A_

EDITORES - BELEM 623 0.a

Rua do Marechal Saldanha, :26 - Lisboa

A FILHA MALDITA

POR

EMILB RIOI-IEBOURG

Anotar dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr e outros

  

Versão de JULIO DE MA G.-lLIL~ÍES

BRINDE a todos os assignantes: Vista geral da

chromo, medindo 57 centimetros por 80 - VAL“R 500 REIS.
3 volumes illustrados com chromos e gravuras a /i-ñl) ref-is por assignatura.

-- Cadernetas somanacs de "'k rolhas e estampa, .-30 REIS.

Assigna-;e no escripturio da cmprcza e nas principaes livrarias.

HEMEUIUS DE AYEH
Peitoral do core/u de. Ayur- .

O remedio mais seguroqui-I ha

para curar a Tosse, Bronchite, f' ,

Asthma e Tuberculos pulmona- Ill '*

PBS. “i y.

Avenida «la Liberdade, em

  

Extracto composto de salsapar-

rilha de ¡lg/er - Para purificar o

sangue, limpar o corpo e cura ra-

dical das escrophulas.

O remedio do Ager contra as

sazões-Febres intermitentes e bi-

liosas.

., Viana DO CABEL-
Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concen-

trados de maneira que sahem ba-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

1.0 DE AYER-

impede que o ca-

bello se torne

branco e restaura

ao cabello grise-

lho a sua vitali-

dade o formosura.

 

Pílulas cathartícas do Ager-

0 melhor purgativo, suave, intei-

ramente vegetal.

Acido Phosphato de Horsfords

E' um agradavele saudavel REFRESCÍD.
agua e assucar faz uma bebida deliciosa, e é um especifico contra ner-
voso o dores'do cabeça; sendo tomado depois de jantar auxilia muito
a digestão. E baratissimo porque basta meia colherinha do acido- para

.,m_ J, meio copo de agua. Preço de cada frasco, 660 réis.
Os representantes JAMES CASSELS 8a CJ', rua do Mousinho da Silveira,

127, 1.0,_ iforto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. Facultativos que
as requtsuarem.

 

Misturado apenas com

Perfeito Desinl'cclonle o Pnriüconle de JEl'ES
desinroctar casas e latrinas; tambem é excellente
de roupa, limpar metaes, e_ curar feridas.

Vende-se na¡ principaes pharmacias e drogarias. Preço, '210 réis.

para

para. tirar gordura de nodoas

  

Mill-S UM

MACHINAS
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Antonio Ignacio da Fonseca ALCANÇADO PELAS POPULARES

DE COSER

Companhia Fabril SIN GE B,

NA EXPESIQÀU UNIVERSAL DE BAMELUM_

O

MEDALHA

PRIMEIRO PREMIO

DE OURO

E' esta a melhor resposta que podemos dar :iquelles compe-

tidores que nos estão continuamente provocando a confrontos.

A COMPANHIA NENGE ll, a todas as exposições a _que

tem concorrido. tem saliido sempre victoriosa, em vista da SOLI-

DA (ZONSTRUCÇÃU li PERFEIÇAO DE TRABALHO das suas ma-

chinas de costura.

A prcslaçocs de 300 réis somanocs e a dinheiro

com grrnndo desconto

PEÇAM-SE CATALOGOS ILLUSTRADOS

tülllPlNHll FlBHll SINGEH

7J;RUA DE JOSÉ ESTEl/'Ãoz79

AVEIRO

ll Eli TODAS AS Cll'lTAES DE DlSTlthTlis

 

nuno [EUNUMIEA,

 

Mlllllllllll E EUMMEHEIM

PASSAGENS DE TODAS ÀS CLASSES Et¡ TODAS AS COMPANHIAS

PARA

Pará, Maranhão. Ceará, Manaus, Pernambuco, Bahia. Rio

dc .Barreiro. Santos c Rio tl'amlo do Snl

Passagens :l para o !Rio de Janeiro

e “luas

Dão-se passagens (ill.~'\TUlT.›\S a

Gernes

familias completas de trabalhadores do

campo, que queiram ir para diil'crentcs provii'icias do BRAZIL, indo completa-

mente livres.

Para informaçoes e contrato de passagens, trata-so un icamente em Aveiro,

rua dos Morcadores,19 a *23, com MANUEL JOSÉ .SOARES DOS REIS.

 

  

  

Na

Extracção radical dos eallos

sem (lôr, em ã dias

Desconto conuidatiuo para revender

Depositos-Lisboa, Gonçalves de Frei-

tas, 229, rua da Prata, :231; Porto, J. M

Lopes, *10, liomjardim, '25; Portalegre,

ph. Lopes; Ponalicl, ph. Villaca; Figuei-

ra da Foz, J. Lucas da Cesta; Castello

Branco, ph. Miscricordia; Vizcu. Firmi-

no A. da Costa; Vianna do Castello, ph.

Almeida; Elvas, ph. Nobre; Faro, ph.

Chaveü Santarem, Silva, cabellcireiro,

rua Direita; Lamego, João de Almeida

Brandão; Villa Real, Dyonisio Teixeira;

Coimbra, viuva Areosa; Guimarães, dro-

garia Neves; Leiria, Antonio Ritto dos

Santos; Setubal, ph. Vidal; Guarda, Cos~

ta Projecto; Gavião, ph. Forte; Bclcm,

ph. Franco, Filhos; Estremoz, ph. Fran-

co; Abrantes, rh. Motta; Povoa de Var-

zim, .lose Avelino F. Costa; Mattosinhos,

ph. Faria; Leça da Palmeira, Araujo &

Fonseca; Odemira, ph. Barboza; Canta-

nhede, ph. Liberal; Mira, ph. Silva; Fun-

dão, ph. Cabral; Amarante. Rebello &

Carvalho; Fafe, Silva Guimarães; Colori-

co da Beira, ph. Salvador; Celorico de

Basto, Pereira Bahía; Nellas, ph. Cor-

reia; Villa (lo Conde, ph. Alvão; Famali-

cão, ph. Loureiro; Aguada, ph. Oliveira;

Niza, ph. Almeida; Crato, ph. da Miseri-

rua dos Marcadores, n.“ '19 a 23, em

Aveiro, fazem-sc guarda-goes de todas as qua-

lidades, concertam-se o cobrem-se com se-

das nacionacs e outras fazendas.

'lralnllios perfeitos c preços

liarotissimos

  

cordin; Marco de Canavezes, ph. Miran-z

da; Mirandellu, José Alves: da Silva; Sara

doal. ph. Cardoso; Santa Comba-Dão, ph.

da. Misericordia; Moimentada Serra, Ita-

phael Cardona; Caslendo, .lose B. de Al-

meida; Caheçudo, Castro Macedo; Man-

teigas, ph. Fonseca; Alter do Chão, Man-

cio Serrão; Campo-Maior, Meiras, Ir-

mã0s; Mangualde, ph. Feliz; Coruche,

ph. Mendes; Loulé, Barbosa Formozi-

nho; Santo .-\ndró de Poiares, ph. Lima;

Lourinhã, ph. Gama; Souzel, ph. Cardo-

so', .-\lvaiazcre, ph. Santa Clara; Chaves,

ph. Ferroira& CP; Villa Pouca dc Aguiar,

ph. Chaves: Miranda do Douro, J. A. Pi-

res; Cabeção, Marque: Serrão; Cintra,

ph. da Misericorrlia; Cartaxo, Adelino

Coelho; Tortozcndo, ph. Central; Sabu-

gal, ph. Carvalho; Braga, Joaquim Auto-

nio Pereira de Lemos; Villa Ileal de San-

to Anlonio, Gaviuo R. Peres; Tavira, ph.

do Monte Pio; Olhão, Modesto R. Gar-

cia; Fuzeta, Francisco R. de Passos; S.

Braz, .l. M. Casaca; Albufeira, João .l.

Paulo; S. Bartholomeu, .l. C. Guerreiro;

Silves, João Lopes dos Reis; Lagoa, Do-

mingos Faria; Portimão, P. Faria Rodri-

gues; Monchique, J. C. Guerreiro; Algoz,

A. M. Mascarenhas; Alte. C. A. Cavaco;

Figueiró dos Vinhos, Fernandes Lopes;

Ribeira de Pena, Pedro de Souza; Avei-

ro. ph. Luz & Filho.

AFRICA-Loanda, José Marques Diogo.

BRAZIL-Rio de Janeiro, Silva Go-

mes & CA; Pernambuco, Domingos A.

Matheus', Bahia, F. de Assis e Souza;

Maranhão, Jorge & Santos.

Ha um só deposito em cada terra

para evitar falsificações.

Pedidos ao ¡meter-Antonio

_CovilhíL
i..

l-  


